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Arábia Saudita 

Nota: As seguintes informações não têm natureza vinculativa. São apenas indicações e 
conselhos recolhidos pela Ordem dos Enfermeiros e, como tal, são passíveis de alteração a 
qualquer momento, pelo que a OE não poderá ser responsabilizada por qualquer informação 
que não esteja correta.  

Caso detete alguma incorreção ou sugestão de melhoria, pedimos o favor de entrar em 
contacto com o Gabinete de Relações Internacionais.  

População: 27 milhões  
Capital: Riade 
Língua oficial: Árabe 
Moeda: Rial saudita (SR) 
Indicativo: +966 
Forma de governo: Monarquia 
Clima: Clima muito quente durante verão, sendo que as temperaturas chegam com frequência 
aos 45º C entre maio e setembro. Os invernos, por seu lado, são amenos, podendo ser frios 
nas zonas montanhosas. 
Eletricidade: É utilizado um sistema com duas tensões elétricas em diferentes zonas do País. A 
corrente elétrica é de 220 volts /50hz e corrente de 127 V/50hz.1 
Nº de emergência: 
999 — Polícia  
115 — Bombeiros  
997 — Serviço de ambulâncias 
 
Visto: É necessário possuir visto, que pode ser obtido nas representações consulares sauditas 
no estrangeiro. O país possui uma política de vistos bastante restritiva, pelo que se aconselha a 
que o pedido seja feito com alguma antecedência. 
 
Contactos da Embaixada de Portugal em Riade: 
Morada: Pension Public Agency Complex, Office C-14 (ground floor), Al Fazari Square, 
Diplomatic Quarter, PO BOX 94328, Riade Kingdom of Saudi Arabi 11693   
Telefone: +9661 4826964 
Fax: +9661 4826981 
E-mail Embaixada: embassy@riade.dgaccp.pt    
E-mail Secção Consular: consular@riade.dgaccp.pt   
Horário de Atendimento: De sábado a quarta-feira das 8.00 às 13.00 horas e das 14.00 às 
15.00 horas. 
Mais informações sobre a Embaixada de Portugal e Secção Consular:  
http://www.secomunidades.pt/web/riade  
 
 
 
                                                           
1 De acordo com informação recolhida na página «Electricity around the world», disponível em 
http://www.worldstandards.eu/electricity.htm#plugs_f e acedida a 20.03.2013. 
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Indicadores: 
 
PIB per capita ppc: 22.750 dólares  
Esperança de vida à nascença: 69 anos (homens) / 75 anos (mulheres) 
Total de despesa em saúde per capita: 968 dólares internacionais (dados de 2010) 
Total de gastos em saúde em percentagem do PIB (2010): 4.3% 
Probabilidade de morte antes dos cinco anos (por 1000 nados-vivos): 9 
Probabilidade de morte entre os 15 e os 60 anos: 186 (homens) / 102 (mulheres) 
 
Dados: OMS 

Atualmente, a Arábia Saudita é o maior exportador de petróleo do mundo e também o maior 
produtor da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP). Assim, é encarada como 
a principal potência económica árabe. Face ao exposto, não é de estranhar que o petróleo 
represente mais de 90 por cento das exportações e quase 75 por cento das receitas do 
governo saudita. Além disso, também produz e exporta quantidades significativas de gás 
natural. 
 
 A autoridade reguladora da Enfermagem na Arábia Saudita é o Health Council, sendo que o 
custo do pedido de registo é de 72 dólares. Neste país, não é exigida a certificação das 
competências linguísticas. O acesso à formação em Enfermagem é feita ao fim de 12 anos de 
ensino regular. Para ser enfermeiro é necessário possuir, no mínimo, bacharelato (Bachelor in 
Science Nursing), que está sob a alçada do Ministério do Ensino Superior. 
 
 
Os profissionais possuem um cartão de identificação profissional emitido pela autoridade 
reguladora, o Scientific Nursing Board (SNB), que funciona sob a alçada da Saudi Commission 
for Health Specialties (SCFHS). 
 
De referir que a autoridade reguladora não só emite o cartão profissional, mas também 
dissemina informação sobre a Enfermagem, avalia se os candidatos estão preparados para 
exercer, renova a licença profissional e mantém o registo atualizado. 
 
A Enfermagem na Arábia Saudita testemunhou notáveis melhorias nas áreas da formação, 
força de trabalho e prática. Contudo, existe uma grande escassez de enfermeiros, que coincide 
com uma expansão dos setores público e privado e que contribuiu para o aumento da procura 
de enfermeiros estrangeiros (Almaki, 2011). Assim, a maioria da força de trabalho naquele país 
é composta por imigrantes.  
 
De acordo com o Ministério da Saúde saudita, existem no país 110858 enfermeiros, 35822 dos 
quais são naturais do país, pelo que é fácil de perceber que os enfermeiros sauditas são 
apenas 32.3% do total dos enfermeiros em exercício neste país. 
É possível consultar as estatísticas oficiais aqui2. 
 
A carência de enfermeiros é histórica e vários fatores históricos e culturais podem justificá-lo, 
como por exemplo, o facto de não ser uma profissão bem vista socialmente ou ter sido 
interdita a mulheres durante muitos séculos (Miller-Rosser, 2006). 
 

                                                           
2 Acedidas a 19.03.2013. 

http://www.who.int/countries/ago/en/
http://english.scfhs.org.sa/en/pages/index.html
http://english.scfhs.org.sa/en/pages/index.html
http://www.moh.gov.sa/en/Ministry/Statistics/book/flash/1430/MOH_Report_1430.html
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Na Arábia Saudita existem várias especialidades de Enfermagem a saber: 

• Saúde Materna,  
• Pediatria,  
• Médico-cirúrgica,  
• Saúde Mental / Psiquiátrica,  
• Comunitária, 
• Neonatal e 
• Cuidados intensivos. 

 

Caracterização da Enfermagem na Arábia Saudita: 
Salvo quando indicado, os dados abaixo referidos foram disponibilizados pelo Ministério da 
Saúde, que respondeu a um inquérito elaborado para o efeito. 
 

• N.º de enfermeiros no país: 5554293 
• Enfermeiros por 10.000 habitantes: 21 4 
• Média de idades: 20 a 55 anos 
• Segurança no trabalho: Não 
• Desemprego: Não 
• Duplo emprego: Não 
• Taxa de desemprego entre enfermeiros: 0% 
• Existe acordo coletivo de trabalho 
• Idade da reforma: 60 anos. 

 
Os enfermeiros estrangeiros são mais de metade dos enfermeiros da Arábia Saudita. As cinco 
origens mais comuns são das Filipinas, Índia, Países Árabes, Estados Unidos e Europa.  
 

Para saber mais sobre saúde na Arábia Saudita: 

- Perfil estatístico geral da Saúde na Arábia Saudita http://www.who.int/countries/sau/en/ 
(em inglês)  
- Destaques sobre a Saúde na Arábia Saudita - Perfil do país (em inglês) 
http://www.emro.who.int/countries/sau/ (em inglês)  
 
- Página oficial do governo da Arábia Saudita - http://www.saudi.gov.sa/ - consultada a 
20.03.2013.  
 

                                                           
3 Informação recolhida no World Health Statistic 2012 
(http://www.who.int/iris/bitstream/10665/44844/1/9789241564441_eng.pdf). O Ministério da Saúde 
saudita refere a existência de 110858 enfermeiros no país – páginas consultadas a 20.03.2013. 
4 Informação recolhida no World Health Statistic 2012 
(http://www.who.int/iris/bitstream/10665/44844/1/9789241564441_eng.pdf). O Ministério da Saúde 
saudita refere que o rácio é de 24.9 enfermeiros por 10.000 habitantes – página consultada a 
20.03.2013. 

http://www.who.int/countries/sau/en/
http://www.emro.who.int/countries/sau/
http://www.saudi.gov.sa/
http://www.who.int/iris/bitstream/10665/44844/1/9789241564441_eng.pdf
http://www.who.int/iris/bitstream/10665/44844/1/9789241564441_eng.pdf
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- Estatísticas do Ministério da Saúde saudita – acedido a 19.03.2013 
http://www.moh.gov.sa/en/Ministry/Statistics/book/flash/1430/MOH_Report_1430.html . 
 
- Observatório da Emigração - 
http://www.observatorioemigracao.secomunidades.pt/np4/paises.html?id=192 – consultada a 
19.03.2013. 
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